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RUA ALCIDES JORGE 

Decreto n2 536? de 14-03-1978 

Eormada pela rua 1 do Jardim São Joaquim 

Início na rua José Ignácio 

Término na divisa do loteamento 

Jardim São Joaquim 

Distrito de Joaquim Egidio 

OLs.: Decreto assinado pelo Prefeito Erancisco 

Amaral. Protocolado ns 25.186 de 06-10-1977 em nome de Prefeito Muni- 

cipal. 
ALCIDES JORGE 

Alcides Jorge nasceu em Joaquim Egidio, distrito de Campinas, 

em 04-novemLro-1910 e faleceu em Campinas em 27-agosto-1977. Era fi- 

lho de Erancisco Chaim Jorge e Maria Stefano Jorge e foi casado com A 

parecida Antonieta Belinasso Jorge, deixando uma filha: Marilda Jorge. 

Alcides Jorge estudou em Campinas, formando-se Contador pela Escola de 

Comércio "Bento Quirino", tendo soh sua responsabilidade as escritas 

de várias empresas. Poeta, Alcides Jorge desde moço, colaborou nas re- 

vistas "Ramona" e"Campinas" com poesias de fina sensibilidade, havendo 

deixado um grande número de inéditos. Foi também primoroso cronista, a 

dotando no campo lírico-literário pseudônimos: Principe Encantado, Jor 

ge de Alcys, Mocinho Triste, J. Alguém e etc. Pertenceu ele ao extinto 

Centro Campineiro de Letras. Amante de sua terra natal, foi correspon- 

dente de todos os jornais de Campinas em Joaquim Egidio e dos princi- 

pais da capital paulista, também, noticiando todos os eventos da loca- 

lidade. Eoi o primeiro vereador eleito por Joaquim Egidio para a Câma- 

ra Municipal de Campinas, integrando a legislatura de 1956-62, pela le- 

genda do Partido de Representação Popular. Eoi notável a sua atuação no 

legislativo, havendo conseguido para o distrito de Joaquim Egidio, sua 

emancipação política de Souzas, a instalação da agência postal, servi- 

ço médico gratuito à população, prédio próprio para o Grupo Escolar,me 

Ihoria da iluminação pública, limpeza e conservação das ruas, constru- 

ção de pontes, calçamento, desvio das águas pluviais, abastecimento de 

água e asfaltamento da rodovia Campinas-Souzas e várias outras reivin- 

dicações úteis e importantes. Deixando a vereança e com a emancipação 

do Distrito, tornou-se o primeiro Sub-Prefeito de Joaquim Egidio. Em 

1954, Alcides Jorge foi agraciado com o título de Comendador do Grande 

Conselho Nacional Efetivo da Benemérita Ordem da árvore. 
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Aos 66 anos âe idade, faleceu, o ex-Verea 

dor Alcides Jorge, que integrara, na Câmara de Campinas, a 

"bancada do extinto Partido de Representação Popular. 

Homem humilde, que se caracterizava pela 

modéstia e autenticidade de todos os seus atos, Alcides Jorge 

foi, durante toda a sua vida, um representante autêntico e in 

substituível do distrito de Joaquim"Egídio, onde_nasceu e vi- 

veu ate seus ultiinos dias. 

Ninguém o desconhecia na modesta localida 

de, onde chegou a exercer todas as funçSes que lhe poderiam = 

ser atribuídas « sempre pelo consenso e apoio populares. 

Comerciante dos mais tradicionais, sua ca 

sa tinha as portas permanentemente abertas para os moradores 

de Joaquim Egídio. 

Alcides Jorge era figura que se impunha 

pela sabedoria de seus conselhos práticos e pela maneira como 

sabia atender a qualquer caso, desde os mais corriqueiros até 

os que se apresentassem diíiceis- 

Nada se fazia ali, sem que.o nome de Alei 

i des Jorge surgisse como presidente de uma comissão, liaex 

um movimento cultural ou esportivo, ou por^-voz de qn—que- 

aspiraçao popular. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS 
despacho 

REQUERIMENTO N.0. 

A 

Exmo. Sr. Presidente: 

Os arquivos cia Gamara ífiunicipal psoenuciam 

o quanto tratalhou ele por Joaquim Zgídio, inclusive para tor- 

na-lo distrito, independente de Sousas ao qual pertencia, agen 

cia postal, melhoria de iluminação pública, limpeza e conserva 

çio das ruas, construção de pontes, serviço médico gratuito, = 

prédio próprio para o Grupo Escolar, calçamento, desvio de a-= 

guas pluviais, ahastecimento de água. 

Batalhou pelo asfaltamento da Rodovia Cam- 

pinas-Sousas e jamais deixou de apontar irregularidades do Ra- 

sai Ferreo Campineiro, que era de primordial importância para 

o transporte de passageiros, carsas e encomendas. 

Companheiro "de infância do hoje Cardeal D. 

Agnelo Rossi, Alcides Jorge foi um eterno sonhador, o enamora- 

do de sua terra natal. 

Não se. poderá escrever de j.ornia axguma, — 

„ Tn-ni-in "Pp-ídio sem que seu nome deixe 
qualquer assunto sohre Joaquim hgxQio, ot.m s 

de ser mencionado. 

Nos rincões bucólicos onde sempre viveu e 

de onde saía apenas para comparecer âs sessões da Câmara Muni- 

cipal Alcides Jorge encontrava tempo para ensaios literários. 

! Produziu crônicas, escreveu versos e foi 

o correspondente de.quantos jornais existiram em Campinas. 

Para ele, qualquer fato, sob o enfoque a- 
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Exmo. Sr. Presidente: 

propriado, se transforma em notícia de importância. 

0 veterano correspondente saMa, como nin 

guèm, fazer com que nas colunas da imprensa campineira, fosse 

dada constante importância a Joaquim Egídio. 

Quem privou da amizade de Alcides Jorge,- 

pode considerar-se extremamente feliz- Dele se pode afirmar 

une foi ama pessoa autSntioa e dinamica, qne nio chegou de = 

forma alguma a ser atingida pela maledicência ou quaisquer 

outros pecados e vícios. 

Puro de espírito, consciente nas suas rea 

lisaçoes, incapaz de qualquer ato que pudesse melindrar a al- 

gum, Alcides Jorge representava,sem favor algum, um dos 

homens tons dos quais nos fala a História. Sua mortejfoi la 

EEável, mas Joaquim Egídio e quantos o conheceram irão ve-= 

lar permanentemente pela sua memória. 

Diante do exposto REQUEREMOS 

a) conste de ata de nossos tralalhos um 

vote de pesar pela morte de Alciaes Jorge: 

b) que o Plenário se conserve de pe, um = 

minuto, em silêncio e em respeito à sua memória: 

\ c) que do delilerado se dê conhecimento a 

Faiailia enlutáda 

/A 

MpS: 

Sala das Sessões, l9 de setembro de 197'U 

^ 
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EDMO GOULART 

XIV ■- Alcides Jorge 
; 

Poeta de bela inspiração. Ocupou destacado 
lugar entre os poetas de sua época. Amigo íntimo 
de Orlando Carpino, foi, em sua mocidade, um 
dos mais festejados poetas de nossa terra, tendo 
colaborado nas revistas "Ramona" e "Campinas", 
com esplêndidas poesias de fina sensibilidade. 

Sobre sua fertilidade intelectual, dêle falou a 
revista "Cámpinas", em. dezembro de 1933, por 
ocasião da publicação de uma 'das suas poesias, 
('que foi um dos mais assíduos dos seus colabora- 
dores, criando para o seu nome de literato, um 
círculo de admiração, bastante extenso". 

Dentre a sua vasta produção literária desta- 
ca-se a poesia 

"VENDO-TE Ã TARDE" 

Tu passeias na -tarde luminosa 
Um passeio, gentil e descuidado. , 
Minha alma te acompanha vagarosa 
E eu me fico todinho a ti voltado. 

E tu passas, meu bem.... em sonho rosa 
■ Eu vejo o teu olhar embriagado; 

Quem me dera a centelha venturosa 
O divino prazer de estar-te ao lado! 

B não sabes, meu bem, desse carinho, 
Do meu sonho "de alcantilaío armixüio. 
Do bem que te consagro — um triste bem. 

Eis aí, pois, a causa do meu tédio 
Uma causa de dor cujo remédio 
Só tu, com teu afeto, é quem t tem, 

Além de poeta Alcides Jorge foi um primoroso 
cronista. Teve os seguintes pseudônimos: Prínci- 
pe Encantado, Jorge de Aleys, Aljor, Mocinho Tris- 
te, J. Alguém e etc. Pertenceu ao extinto "Centro 
Campineiro de Letras". Ainda há pouco era o cor- 
respondente do "Diário do Povo", no Distrito de 
Joaquim Egídio. Foi vereador â Câmara Munici- 
pal de Campinas (1952/1955).- 


